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A partir da escassez 
dos recursos na-
turais, somado ao 
crescimento desor-

denado da população mundial 
e intensidade dos impactos 
ambientais, surge o conflito 
da sustentabilidade dos sis-
temas econômico e natural, e 
faz do meio ambiente um te-
ma literalmente estratégico e 
urgente. O homem começa a 
entender a impossibilidade de 
transformar as regras da na-
tureza e a importância da re-
formulação de suas práticas 
ambientais.

O dia 5 de junho foi escolhi-
do pela ONU para ser a da-
ta em que a preocupação do 
meio ambiente seja a princi-
pal atividade. A criação desta 
data teve como objetivo princi-
pal a conscientização da popu-
lação mundial sobre os temas 
ambientais, principalmente, 
aqueles que dizem respeito 
à preservação. Em entrevis-
ta ao “O Extra”, a engenheira 
ambiental e sanitarista Noe-
len Muriel fala sobre o tema, 
a importância da preservação 
e o papel do cidadão no que 
diz respeito a esta importan-
te questão mundial.

EXTRA: O que representa 
o Meio Ambiente?

NOELEN: O meio ambien-
te representa tudo aquilo que 
está a nossa volta, todo o lugar 
onde seres vivos convivem, se 
alimentam, interagem e uti-
lizam recursos da natureza.

 EXTRA: O que é biodiver-
sidade e de que forma a sua 
perda pode afetar a vida na 
terra?

NOELEN: É toda a varieda-
de de espécies presentes em 
nosso planeta, mamíferos, mi-
crorganismos, plantas, a pala-
vra BIO significa vida, sem es-
sa variedade de vida todo um 
ecossistema e suas interações 
podem ser afetados. Cada ser 
vivo tem sua função, dos inse-
tos aos grandes mamíferos, to-
dos têm sua importância no 
meio em vivem.

EXTRA: Qual a importân-
cia da fauna e da flora para 
nossas vidas?

NOELEN: A natureza e tão 
perfeita que faz com que fau-
na e flora interajam e se torne 
uma só: plantas e animais vi-
vem em um ciclo de codepen-
dencia, existem espécies da 
flora que dependem dos inse-
tos polinizadores para repro-
duzir, e os animais precisam 
das plantas para a alimenta-
ção, para digestão. Quando 
falamos em fauna, logo vem a 
cabeça os animais selvagens, 
mas há também os animais 
domesticados, aqueles que o 
homem trouxe para dentro de 
suas terras e de suas casas. O 
que seriamos sem os vegetais, 
sem a carne, os ovos e cere-
ais? Por isso a importância da 
fauna e da flora, tudo faz par-
te de um mesmo ciclo. Hoje 
muita coisa já foi criada para 
suprir alguns itens, mas exis-
tem outras que só a natureza 
pode fazer.

EXTRA: O que você con-
sidera como problema am-
biental?

NOELEN: A partir do mo-
mento que uma pessoa usa de 
forma irresponsável um bem 
comum isso já começa a ser um 
problema ambiental, o ambien-

O Meio Ambiente e seu
teor de conscientização

Somos abençoados por viver 
nessa região onde há abun-
dância de recursos hídricos 
superficiais e subterrâneos, 
nosso solo produz, nossa co-
leta de lixo ainda é eficiente, 
e por isso acredito que muitas 
pessoas aqui ainda não sen-
tem a necessidade de acordar 
para essa realidade, diferen-
te de quem vive em grandes 
centros, como a cidade de São 
Paulo, onde muitos manaciais 
já foram poluídos, onde a ge-
ração de lixo é superior e fal-
tam lugares para o seu depó-
sito, lá, nos grandes centros, 
é fundamental ter essa cons-
ciencia de preservação e de 
seguir essas bandeiras.

EXTRA: Qual a importân-
cia da Semana do Meio Am-
biente, em sua opinião?

NOELEN: A semana do 
meio ambiente foi estabele-
cida com o intuito de alertar 
as pessoas sobre as questões 
ambientais, o dia 5 de Junho, 
que é comemorado o Dia do 

Meio Ambiente, foi criado pela 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas em 15 de dezembro de 
1972, durante a Conferência 
de Estocolmo, que tratou do 
tema Ambiente. É uma data 
importante que ajuda com a 
conscientização da popula-
ção, promove os projetos e a 
educação ambiental.

EXTRA: Para você, ainda 
há esperança para o nosso 
planeta? 

NOELEN: Sim, o nosso pla-
neta sofre com o uso desenfre-
ado de seus recursos, a gera-
ção de lixo e a poluição, mas 
o ser humano é inteligente, e 
vem buscando a cada dia, no-
vas alternativas para melho-
rar essa situação. Se não fizer-
mos nada chegará um dia que 
a nossa única saída será rea-
prender a viver, com os recur-
sos que tiver, mas espero que 
o ser humano não deixe che-
gar a esse ponto, se souber-
mos trabalhar, a própria na-
tureza pode nos ajudar.

tal e o social na minha opnião, 
andam juntos. A conscientiza-
ção da população é fundamen-
tal para manter em equilíbrio o 
meio ambiente, o uso desenfre-
ado de recursos, como a água, 
a destinação incorreta do lixo, 
a devastação de florestas, isso 
tudo é preocupante e com cer-
teza um problema.

EXTRA: Qual é hoje o maior 
problema ambiental?

NOELEN: A água, aliás, a 
falta dela, o ser humano ain-
da não percebeu que se não 
aprender a preservar as nas-
centes, os rios, se não apren-
der a utilizá-la de forma racio-
nal, ela vai faltar. Dependemos 
diretamente dela, sem a água 
não há agricultura, não há pro-
dução de alimentos, não há 
energia. Hoje, cerca de 71% da 
energia consumida no Brasil 
vem das Usinas Hidrétricas, 
então é urgente que as pes-
soas parem para pensar so-
bre isso,  criem alternativas, e 
reaprendam a usar esse bem 
que pode acabar.

EXTRA: Qual é a importân-
cia da reciclagem para o meio 
ambiente e seres humanos?

NOELEN: Novamente aqui 
falamos do contexto social 
aliado ao ambiental. A reci-
clagem tem inúmeros bene-
fícios para a sociedade e pa-
ra o meio ambiente, gerando 
empregos e renda com a co-
mercialização dos recicláveis, 
além de contribuir para a di-
minuição da poluição do solo, 
da água e ar, melhora a limpe-
za da cidade e a qualidade de 
vida da população, prolonga 
a vida útil dos aterros sanitá-
rios, dentre outros, contribuin-
do assim para a valorização da 

limpeza pública e para formar 
uma consciência ecológica.

EXTRA: Hoje em dia mui-
to se fala em sustentabilida-
de. Na sua visão, as pessoas 
de fato sabem o que é?

NOELEN: As pessoas estão 
buscando saber o que é. Ape-
sar de ser um assunto muito 
falado há ainda aqueles que 
enxergam sustentabilidade 
como algo utópico, distante 
e muitas vezes pensam ser 
desnecessário, acredito que 
a consciência coletiva está 
acordando, mas precisa tomar 
atitude logo. Temos alguns 
exemplos de pessoas, grupos, 
que com esse pensamento do 
desenvolvimento sustentável 
estão criando formas de pre-
servar e de substituir os re-
cursos naturais, de forma in-
teligente. Em nossa cidade 
temos uma empresa, a Tauri 
Energia Solar, que desenvol-
veu um projeto de geração de 
energia solar, que é uma ener-
gia limpa e sustentável para 
as casas, através de painéis fo-
tovoltáicos, isso é um grande 
exemplo de como as pessoas 
estão buscando se adaptar e 
ganhar com isso.

EXTRA: De que forma o de-
senvolvimento sustentável, 
consumo de alimentos orgâ-
nicos, tratamento adequado 
de lixo e outras bandeiras do 
movimento ambiental são 
pertinentes à realidade da 
população?

NOELEN: Essas bandeiras 
ambientais não existem de ho-
je, há muito tempo se fala em 
economizar água, em sepa-
rar o lixo, em preservação, to-
das elas já fazem parte da re-
alidade de muitas pessoas. 
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pontos... Por Josanie BRANCO

Grande parte das pessoas tem ou já teve algum bichinho de estimação. Uma pesquisa na França revelou que quase 80% das famílias entrevista-
das acreditam que um animal doméstico favorece o convívio em família. E a pesquisa confirma a importância desses animais no desenvolvimento da afetividade de crianças 
e adolescentes. As crianças que convivem com animais de estimação apresentam muitos benefícios, como o despertar de vários sentimentos positivos com o bichinho, o que 
contribui para a autoestima e autoconfiança da criança. Porém, bem sabemos que ter um bichinho de estimação requer vários cuidados básicos, carinho e atenção. Esta sema-
na um vídeo em que aparece uma mulher queimando um cachorro com um maçarico chocou a todos, causando revolta e indignação. Sobre o assunto polêmico, a Coluna Três 

Pontos traz o pensamento de três “adoradores” de animais que falam sobre a punição que, segundo eles, deve ser dada a esses tipos de agressores. 

“Vivo pelos 
animais”

“Não pode 
haver impuni-
dade, é preciso 

justiça”

“Pena tem que 
ser dura”

A minha opinião é curta e exata, concordo com a nova lei que 
dá prisão e multa aos agressores de animais e que já está sen-
do praticada no Brasil. Tenho uma relação de amor e carinho 
com os animais, me dedico muito a eles. Há oito anos fundei 
a AFADA (Associação Fernandopolense de Amigos em Defe-
sa dos Animais) e mesmo em meio às muitas dificuldades pa-
ra manter esse projeto, a cada dia, minha dedicação aos bichi-
nhos aumenta mais. Desde criança tenho um grande amor por 
animais, até que um dia, após muitas decepções com o ser hu-
mano, resolvi deixar toda minha vida social e viver apenas pa-
ra os animais, afinal, para mim, eles sim valem à pena.

Os animais sempre foram especiais para mim, Na casa dos 
meus pais tem vários gatos e cachorros e eu tenho uma gati-
nha que trato como minha filha, cuido com amor, gosto de es-
tar sempre com ela. Na minha visão, a partir do momento que 
nos propomos a ter um bichinho de estimação devemos ser 
atenciosos, entender suas necessidades e protegê-los. Quan-
do ouço falar sobre maus tratos fico indignada, não me confor-
mo como um ser humano pode ser tão cruel a ponto de agre-
dir um ser indefeso, por isso sou a favor de duras penas e altas 
multas para esse tipo de crime. Não pode haver impunidade, 
é preciso justiça em defesa dos animais.

A pena para quem comete crime contra animal não pode ser 
branda. Deve envolver reclusão, multa e serviços sociais em 
ONGs que cuidam de animais. Uma reclusão de cinco anos 
no mínimo e multa que não deve ser menor que dez mil reais.

Sempre gostei muito de animais, temos bichos de estimação 
em casa desde que sou criança. Lembro-me que meu avô, que 
morava em sítio, chegou a ter 27 cachorros de uma só vez e to-
da nossa família gosta muito de animais. Hoje tenho oito bichi-
nhos aos quais dou muito carinho e atenção, eles fazem parte 
da família e me alegram muito. 

Simone
Nascimento

Fundadora
da AFADA

Natália
Araújo

Assistente
Social

Flávia
Cristina da 

Silveira Silva
Fisioterapeuta 

e  voluntária da 
ONG Amigo Bicho

artigo

O papa Francisco
em Saraievo

l  Por DOM DEMÉTRIO valentini
Bispo da Diocese de Jales

Neste final de semana o Pa-
pa Francisco faz uma rápi-
da visita a Saraievo, cida-
de situada na República 

da Bósnia Herzegovina, na região dos 
Bálcãs, na antiga Iugoslávia.

A primeira reação suscitada por 
esta notícia,vem em forma de per-
gunta: “O que vai fazer o Papa em 
Saraievo?”

È só conferir a história, que a res-
posta chega de imediato. Basta recor-
dar que em Saraievo, a 30 de junho de 
1914, foi assassinado o Príncipe Fran-
cisco Ferdinando, fato que desenca-
deou a primeira guerra mundial.  

A guerra começou em Saraievo.  
Será que a paz pode passar agora 
por Saraievo?

a aposta que faz o Papa Francis-
co, diante de uma Europa envolta 
em profunda crise,  não só econômi-
ca, mas sobretudo étnica e cultural. 

Saraievo se tornou símbolo da ten-
tativa de uma convivência pacífica, 
capaz de integrar a diversidade de 
povos e culturas que marcam o con-
tinente europeu, e que se acentuam 
na região dos Bálcãs, fronteira histó-
ria e geográfica entre a Europa Oci-
dental e Oriental.

Ao desmoronar a antiga Iugoslá-

via, em sequência ao desmoronamen-
to da União Soviética, foram recons-
tituídas as anteriores identidades 
nacionais, resultando nas diversas 
repúblicas que compõem agora o mo-
saico político daquela região, profun-
damente marcada pela diversidade 
étnica, cultural e religiosa. 

Emergiram então a Eslovênia, a 
Croácia, a Sérvia, a Bósnia Herzego-
vina, o Montenegro, a Macedônia, ao 
lado da Albania que sempre se man-
teve autônoma ao longo das últimas 
escaramuças históricas. 

Na verdade, por sua marca histó-
rica, e por sua composição étnica,  

Saraievo permanece símbolo da ne-
cessidade de entendimento e de con-
vivência pacífica, não só entre os pa-
íses da Europa, mas do mundo todo. 
A população de Saraievo é compos-
ta de Bósnios (77%), Sérvios (12%) e 
de Croatas (7,5%).

Junto com esta diversidade étnica, 
Saraievo também se caracteriza pe-
la diversidade religiosa, convivendo 
pacificamente ortodoxos, católicos e 
muçulmanos. 

O Papa Francisco vem demonstran-
do uma sabedoria política muito re-
finada. Ele escolhe bem os lugares 
simbólicos, onde sua presença pode 
transmitir uma mensagem de paz, e 
um compromisso com a justiça.

Foi assim que ele visitou, por exem-
plo, a pequena ilha de Lampedusa, si-
tuada entre a Itália e o norte da Áfri-
ca, ponto estratégico da travessia 
dos migrantes africanos que tentam 
ingressar na Europa. Lá ele colocou 
com ênfase o drama humano das si-
tuações de extrema pobreza, que for-

çam as migrações em direção aos pa-
íses ricos. 

As viagens para a Coréia, para a 
Palestina,  para Istambul, também 
se explicam pelos mesmos motivos. 

Lá onde o assassinato do Princípio 
Francisco desencadeou a primeira 
guerra mundial, chega agora o Papa 
Francisco, com sua proposta de con-
vivência pacífica, e de abertura pa-
ra a colaboração, superando as vicia-
das posturas.de inúteis confrontos, 
que só desgastam e prejudicam os 
mais fracos. 

O Papa vai a Saraievo. Mas de lá ele 
aponta para o mundo, necessitado de 
um novo entendimento global, que as 
guerras não são capazes de realizar.      

Saraievo não é só na Bósnia Herze-
govina.  E´ também no mundo globa-
lizado em que vivemos, para o qual o 
Papa  Francisco propõe a “globaliza-
ção da solidariedade” , para banir de 
vez as guerras  fratricidas, que ain-
da causam milhões de vítimas neste 
mundo tão necessitado de paz. 

www.oextra.net

c rônica

Diga não às migalhas
l  Por SANDRA MOREIRA

Assistente Social
Mestrando em ADM - UFTPR - Universidade Federal Tecnológica do Paraná

Fico impressionada com mulheres que 
aceitam receber migalhas de afeto e fal-
ta de investimento na relação. Fico intri-
gada com a autoestima dessas pessoas 
que acreditam que é isso o que merece. 
Que não nasceram para ser totalmente 
felizes. Que ok e podem viver dessa ma-
neira – mendigas ambulante – à esprei-
ta do outro.

De uma distração, ou ainda quem sa-
be de um “raio” de consideração que es-
se apresenta vez ou outra. Você deve co-
nhecer dezenas de mulheres que vivem 
exatamente como estou colocando. Pri-
meiro porque a relação em si começa do-
ente. Sua presença na família é restrin-
gida em certos momentos, não assume 
compromissos sérios com você. Vive o 
hoje. Ele não pode ou não quer dar qua-
se nada e a outra – carente, aceita o pou-
co: As migalhas. 

É normal? Sabe aquele ditado “ruim 
com ele pior sem ele”? Pois é, tem muita 
mulher vivendo assim. Com essa dinâmi-
ca, essa tônica. Imagine que se perderem 
essa sua única fonte de “restos” vai ficar à 
deriva. Famintas, impotentes, sem poder.

O maior erro, nessas mulheres, é acei-
tar tudo na eminência que um dia tudo vai 
mudar. E ai, começa a relação investindo 
mais, achamos que tudo bem – se o outro 
não estiver totalmente inteiro, toca, dei-
xa o tempo passar e, quando acorda, foi-
-se meses, anos, uma vida – num relacio-
namento infundado que nunca, nunca vai 
sair desse marasmo – até porque foi con-
cebido dessa forma.

Bem, então, qual o papel nessa relação? 
Encolher? Não cobrar, não atormentar o 
outro, desejos, inquietações, sonhos? Óti-
mo para ele, você não incomoda, não bri-
ga e isso não é significado de amor.

Qual o papel dele nessa história, além 
de ser complementar à sua neurose? Con-
tinuar exatamente como sempre foi – ou 
seja, mesquinho, inseguro, indefinido, in-
constante. Aquele que dá pouco, muito 
pouco, tão pouco que a relação pode se 
arrastar indefinidamente.

Não seja uma mulher assim. Escolha ou-
tra história que desde o inicio esteja to-
talmente comprometido com você, sua fa-
mília, seu trabalho e tudo mais que esteja 
por vim. Você vai retribuir isso. Você vai 
fazer valer a pena, toda a valorização que 
receber. Pode não dar certo, obviamente 
que sim. Mas, pelo menos você viveu al-
go digno do que merece. E me responda? 
Quando você diz não às migalhas e sim 
a um banquete justo de sua fome, quais 
são as maiores chances de você ser feliz? 
Porque, antes de dar certo ou errado é a 
sua felicidade que importa.
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Classificados

VENDE-SE CASA
Rua Koey Arakaki, nº 692. Benfeitorias: garagem para 2 
carros, 3 salas, 2 quartos e uma suíte, 2 banheiros, co-
zinha com armários, lavanderia, quiosque com churras-
queira e varanda com quarto para empregada. Área do 
terreno: 297m²; área construída: 192,87m². Contato fone: 
(11) 99489-0916.

VENDE-SE
Fiat Fiorino ano 2008 -  1.3 FLEX - Contato pelo telefone 
(17) 99612 1818 - Valor: R$19.000,00.

VENDE-SE
Utilitário SPRINTER Mercedes-Benz 313. Ano 2007.  Mo-
tor na Garantia - Baú NOVO  Contato: (17) 99612 1818 
- Valor: R$65.000,00.

VENDE-SE CHÁCARA
Vende-se uma chacara com área de 33.000m² próximo 
ao posto Morini na Rodovia Euclides da Cunha. Obs: R$ 
50,00 por m². Tel. (17) 98167-7700.

VENDE - TROCA - ARRENDA-SE
 03 - Extrusouras de 90 mm
03 - Picotadores
01 - Aglutinador de 50 cv

PARA RECUPERAÇÃO DE PLÁSTICOS

01 - Transformador 112,5 - completo - NOVO
01 - Quadro de Distribuidor de Energia
Cabos Elétricos de várias medidas (ALTA TENSÃO)
01 - Compressor 2.500 pés
01 - Guincho para 2 ton.
Mesas de Escritórios

(17) 98190-9474 | 99657-7636

VENDE-SE
casa nova, com 2 quartos, banheiro, sala, cozinha, 
localizada no Parque Universitário, total de construção: 
70m². Valor: 128.000,00 (aceita troca). Interessados en-
trar em contato pelo telefone (17) 98181-3455.

VENDE-SE
Renault Kangoo 1.6, ano 2010. Novíssimo!  Flex. Com 
ar condicionado e direção hidráulica. Valor: R$25.500,00 
Entrar em contato pelo telefone (17) 99612 1818.

VENDE-SE LOTES RANCHO
Margem do Rio Grande. Área 700 a 1.300m² com escritu-
ra. Pronto para construir. Lot. fechado. Aceito carro. Com 
proprietário. Garcia fone: (17) 99728-3656.

VENDE-SE CASA
Jd. Universitário. 3 dormitórios, 1 tipo apto. + WC social. 
Área de lazer. Churrasqueira, varanda, garagem p/ 2 car-
ros. Ótimo acabamento. Tratar Garcia (17) 99728-3656.

ALUGA-SE
APARTAMENTO no Guarujá, na praia da Enseada a 120 
metros da praia, com 3 quartos, sala, cozinha, garagem 
para dois carros. Interessados entrar em contato pelos 
telefones (17) 99758-2188 / 99794-0509.
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à  ASSISTENCIAL

seu direito advogados

pit stop

No final do mês de Maio, a 
Associação Comunitária Ma-
ria João de Deus, do Jardim 
Ipanema, foi completada por 
uma campanha realizada pe-
las garotas da Ordem Arco-íris 
“Assembleia Luz do Amanhã”. 
O evento superou expectati-
vas, com muitas arrecadações.

As voluntárias saíram às ru-
as solicitando que a população 
doasse alimentos não perecí-
veis em prol à entidade, que 
atende diariamente cerca de 
100 crianças e adolescentes 
que vivem em situação de vul-
nerabilidade social. 

As organizadoras estiveram 
na entidade para fazer a en-
trega dos produtos, sendo re-
cepcionadas com carinho por 
todos. “Agradecemos muito a 
essas meninas que valem ou-
ro pra nós. Que Deus sempre 
abençoe a vida de vocês. Esta-
mos sempre de portas abertas 

para recebê-las, não existem 
palavras que definam a nos-
sa imensa gratidão por vocês 
existirem nas nossas vidas”, 
agradeceu a Rafaela Pascho-
alini, assistente social e coor-
denadora da entidade.   
A Ordem do Arco-íris
A “Assembleia Luz do Ama-

nhã”, de Fernandópolis, faz 
parte da Ordem Internacio-
nal do Arco-Íris para Meni-
nas, uma organização de cons-
trução do caráter voltada a 
garotas entre 11 a 20 anos de 
idade, tendo o objetivo de pro-
mover habilidades de lideran-
ça e principalmente servir à 
comunidade. As virtudes da 
Ordem são representadas 
pelas sete cores do arco-íris, 
sendo o amor, a religião, a na-
tureza, a imortalidade, a fide-
lidade, o patriotismo e o servi-
ço. A junção de todas as cores, 
resultando na cor Branca, sim-
boliza a pureza, a sabedoria e 
a união.

“Ordem Arco-íris” faz doação para a
Associação “Maria João de Deus”

 Josanie BRANCO

contato@oextra.net

Entrega dos alimentos feita na entidade


